
Sabedoria para a Vida: Uma Análise Aprofundada do Livro de Eclesiastes 

I. Introdução: A Busca por Sentido "Debaixo do Sol" 

O Livro de Eclesiastes, uma joia da literatura sapiencial bíblica, mergulha nas profundezas 

da experiência humana em sua busca incessante por significado e propósito.  

O autor, que se autodenomina "o Pregador" (Qoheleth), "Filho de Davi e Rei de 

Jerusalém", é amplamente identificado como o sábio Rei Salomão. Essa auto descrição 

não é meramente uma identificação, mas uma declaração de autoridade e qualificação.  

Salomão, com sua sabedoria sobrenatural e prosperidade sem precedentes, estava em 

uma posição única para investigar a vida em todas as suas complexidades.1 O termo 

hebraico "Qoheleth", que se traduz como "aquele que reúne", reflete sua função de 

coletar e transmitir verdades profundas, atuando como um mestre ou pregador que 

explora os mistérios da Escritura e da existência.1 

O tema central que permeia Eclesiastes é a "vaidade", expressa pelo refrão pungente: 

"Vaidade de vaidades! tudo é vaidade" (Eclesiastes 1:2). A palavra hebraica para 

"vaidade" é hebel, que significa "vapor" ou "fumaça", uma metáfora poderosa para a 

natureza fugaz, fútil e temporária de tudo o que é terreno.2 Essa percepção da 

transitoriedade é o ponto de partida da meditação de Salomão.  

A perspectiva "debaixo do sol" é crucial para compreender a análise de Qoheleth; ela 

delimita sua investigação à vida terrena, desconsiderando, inicialmente, a dimensão 

divina ou eterna. Tudo o que é feito, visto ou experimentado sob essa ótica é, em última 

instância, desprovido de sentido duradouro e incapaz de satisfazer plenamente o espírito 

humano.4 

Este relatório tem como objetivo explorar as profundas reflexões de Salomão sobre a 

aparente futilidade da vida sem uma perspectiva divina. Por meio de uma análise 

aprofundada dos temas do livro, contrastando-os com verdades eternas reveladas em 

outras partes das Escrituras, busca-se oferecer uma compreensão mais rica e acessível 

de Eclesiastes.  

O propósito é desvendar as complexas camadas de sabedoria contidas neste livro, 

proporcionando aplicações práticas para a busca de sentido na vida contemporânea e 

para o desenvolvimento de uma cosmovisão que transcenda o meramente terreno. 
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II. Obras Terrenas: A Enfadonha Ocupação 

A observação inicial de Salomão sobre a atividade humana é que Deus entregou as obras 

terrenas nas mãos dos homens para realizá-las, descrevendo-as como uma "enfadonha 

ocupação" (Eclesiastes 1:13). Essa ocupação é caracterizada como um "serviço 

cansativo" ou "tarefa dura" que Deus impôs aos filhos dos homens para os "exercitar" ou 

"afligir".6 A natureza do trabalho humano, sem um propósito transcendente, pode ser 

exaustiva e, em última instância, gerar aflição e frustração. 

A percepção de que a vida e suas atividades são uma "enfadonha ocupação" não se 

refere apenas à fadiga física do trabalho, mas a uma exaustão existencial que resulta da 

busca por significado em atividades que, por sua própria natureza, são incapazes de 

oferecer um sentido duradouro. A palavra hebraica hebel, que significa "vapor" ou 

"fumaça" e é traduzida como "vaidade", ilustra essa natureza efêmera das conquistas 

terrenas.  

A observação de Salomão de que "nada há de novo debaixo do sol" (Eclesiastes 1:9) 

sugere que, por mais grandiosas que sejam as obras humanas, elas são transitórias e 

não preenchem o vazio da alma.3 A "aflição de espírito" (Eclesiastes 1:14) é a 

consequência direta dessa busca por significado em algo inerentemente passageiro.7 

Salomão conclui que "tudo é vaidade e aflição de espírito" (Eclesiastes 1:14). A "vaidade" 

é mais do que futilidade; é uma desonestidade para com a Realidade, uma negação do 

que é essencial e duradouro.2 As gerações se sucedem, mas a terra permanece, e o 

trabalho humano não confere nenhuma vantagem duradoura sob o sol (Eclesiastes 1:3-4).  

O ciclo repetitivo da natureza – o sol, o vento, os rios – reforça a ideia de que "nada há de 

novo debaixo do sol" (Eclesiastes 1:5-9). Essa "mesmice" da existência terrena, onde os 

sentidos humanos nunca se satisfazem, contribui para a sensação de futilidade e falta de 

sentido sem Deus.4 

A repetição dos ciclos naturais e a insaciabilidade humana, conforme observadas em 

Eclesiastes 1:5-8, servem como uma poderosa metáfora para a armadilha da busca por 

significado em coisas finitas. A constante repetição dos fenômenos naturais, onde tudo 

retorna ao seu ponto de partida, espelha a busca incessante do ser humano por algo novo 

que, no entanto, nunca satisfaz plenamente.  
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A afirmação de que "os olhos não se fartam de ver, nem se enchem os ouvidos de ouvir" 

(Eclesiastes 1:8) aponta para uma insaciabilidade inerente à natureza humana quando 

focada apenas no terreno. Essa busca contínua, desprovida de um objetivo 

transcendente, cria um ciclo vicioso de desilusão, onde a satisfação é apenas aparente e 

fugaz, perpetuando a "aflição de espírito".4 

A vida dos homens é frequentemente consumida por atividades materiais, e o objetivo 

espiritual, que é o mais importante, tem sido negligenciado. Jesus advertiu: "Não ajunteis 

tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem consomem, e onde os ladrões minam e 

roubam. Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e 

onde os ladrões não minam nem roubam" (Mateus 6:19-20).9  

Essa passagem estabelece uma dicotomia clara entre os tesouros terrenos, que são 

suscetíveis à corrupção e ao roubo, e os tesouros celestiais, que são seguros e eternos. 

Sabedoria e conhecimento são exemplos de tesouros celestiais, e Deus se agradou de 

Salomão quando ele pediu sabedoria, concedendo-lhe também riquezas e honra que não 

havia pedido.9 

A diferença entre esses dois tipos de tesouros é fundamental para compreender a 

perspectiva de Eclesiastes sobre a futilidade das obras terrenas. A seguir, uma tabela 

comparativa ilustra essa distinção: 

Tabela 1: Comparativo de Tesouros: Terrenos vs. Celestiais 

Característica Tesouros Terrenos Tesouros Celestiais

Natureza Materiais, posses, 
conquistas, efêmeros

Espirituais, sabedoria, 
conhecimento, boas obras

Durabilidade Transitórios, perecíveis 
(traça, ferrugem)

Eternos, incorruptíveis, 
imarcescíveis

Riscos Roubo, deterioração, perda Nenhum (guardados no céu)

Impacto no 
Coração

Frustração, vazio, apego, 
preocupação, insatisfação

Paz, satisfação, propósito, 
segurança, alegria

Recompensa Apenas terrena, limitada, 
fugaz Eterna, gloriosa, duradoura
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Mesmo que os homens ganhem o mundo inteiro, não poderão salvar suas almas (Mateus 

16:26). Os valores materiais pelos quais os homens lutam acabam em fracasso diante da 

necessidade da alma na hora da morte. Moisés declarou a respeito de seu povo: "Oxalá 

eles fossem sábios! que isto entendessem, e atentassem para o seu fim!" (Deuteronômio 

32:29).11 Essa passagem lamenta a falta de discernimento sobre o destino final dos 

ímpios, que se esquecem de Deus e não consideram as consequências eternas de suas 

ações.11 

Homens materialistas frequentemente rejeitam a doutrina da Palavra de Deus, crendo que 

não há vida após a morte, o que representa um prejuízo inestimável para suas almas 

imortais. Por isso, o salmista orou: "Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira 

que alcancemos corações sábios" (Salmos 90:12).13  

Este pedido não é meramente para organizar uma agenda, mas para adquirir a 

capacidade de narrar os acontecimentos da vida de forma a projetar e influenciar o futuro 

com base no que já ocorreu, compreendendo que a vida terrena é breve e possui 

consequências eternas.13 

Na morte, o corpo volta para o pó da terra, de onde veio, e o espírito volta para Deus, que 

o deu (Eclesiastes 12:7).15 A integridade dos sinceros os encaminhará, mas a 

perversidade dos desleais os destruirá (Provérbios 11:3).17 Essa distinção entre o justo e 

o ímpio, embora nem sempre evidente na vida terrena, será manifesta após a morte.  

A aparente "mesmice" da vida terrena (Eclesiastes 9:2) e a indistinção entre justos e 

ímpios nos bens concedidos por Deus (Mateus 5:45) são temporárias; a verdadeira 

distinção e a recompensa (ou condenação) se manifestam apenas após a morte e o juízo 

divino. A justiça divina, embora não sempre visível na vida presente, é absoluta e se 

concretiza no juízo pós-morte.19 

A Bíblia é clara sobre a existência de vida após a morte: "E, como aos homens está 

ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso o juízo" (Hebreus 9:27).21 Jesus Cristo 

trouxe ao mundo a vida e a incorrupção pelo evangelho (II Timóteo 1:10), oferecendo uma 

esperança que transcende a mortalidade.23 

Referência 
Bíblica Mateus 6:19 Mateus 6:20
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III. Prazeres e Riquezas: A Ilusão da Felicidade 

A busca por prazeres e riquezas na vida terrena é um tema central na exploração de 

Salomão sobre o sentido da existência. Ele mesmo se dedicou a essa experimentação, 

construindo casas, plantando vinhas, hortas e jardins, e acumulando vasta riqueza, 

incluindo servos, gado, prata, ouro, joias, cantores e cantoras, e todas as "delícias dos 

filhos dos homens" (Eclesiastes 2:4-8).28  

No entanto, após todas essas experiências, sua conclusão foi categórica: "Disse eu no 

meu coração: Ora vem, eu te provarei com a alegria; portanto goza o prazer, mas eis que 

também isto era vaidade. Do riso disse: Está doido; e da alegria: De que serve esta" 

(Eclesiastes 2:1-2).28 Ele constatou que tudo era "vaidade e aflição de espírito" e que não 

havia "proveito nenhum debaixo do sol".28 

A busca incessante por prazeres e riquezas, mesmo quando bem-sucedida e culminando 

em grandes obras e aquisições, leva a um vazio e insatisfação indescritíveis, 

demonstrando que a verdadeira felicidade não reside na posse material. O comentário de 

um Pastor sobre Eclesiastes 2 ressalta que "nossas buscas incessantes por prazeres 

passageiros são como tentar capturar o vento".29 Ele enfatiza que construir a vida sem os 

alicerces dos valores divinos, da compaixão e da empatia, resulta em "frustrações, 

depressão e insatisfação indescritíveis".29 Mesmo o desfrute das bênçãos de Deus torna-

se sem sentido se os princípios divinos não forem vividos.29 Essa análise revela que a 

acumulação de riquezas é como tentar encher um poço sem fundo, pois o coração 

vaidoso e ambicioso nunca se satisfaz, levando a uma sensação de frustração pior que o 

próprio fracasso.29 

A sedução pelo prazer tem arrastado muitos jovens a um caminho falso, como advertiu o 

rei: "Alegra-te, mancebo, na tua mocidade, e recreie-se o teu coração nos dias da tua 

mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, 

porém, que por todas estas coisas te trará Deus a juízo" (Eclesiastes 11:9).30  

O filho pródigo é um exemplo clássico dessa trajetória: insatisfeito com a correção 

paterna, pediu sua herança e a gastou dissolutamente em uma terra longínqua, 

começando a padecer necessidades (Lucas 16:14).32 Atualmente, milhões de jovens 

vivem presos aos prazeres do mundo moderno, viciados em drogas, bebidas alcoólicas e 

dominados pelas concupiscências carnais. 
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A liberdade de escolha, quando desacompanhada da sabedoria e do temor a Deus, se 

torna uma armadilha que leva à autodestruição, mesmo que as consequências não sejam 

imediatas. A advertência de Eclesiastes 11:9 é um convite ao equilíbrio, onde a liberdade 

concedida pela graça não deve ser uma desculpa para o pecado.30  

A experiência de Kurt Cobain, que apesar do sucesso e de ter tudo o que o mundo 

prometia para "curtir a vida", não encontrou felicidade real e tirou a própria vida, contrasta 

com a história de Ben Carson, que encontrou a verdadeira felicidade nos pequenos 

detalhes e nos estudos, tornando-se um cirurgião renomado.31  

Essa dicotomia ilustra que a busca por satisfação imediata e egoísta, sem 

responsabilidade e comunhão com Deus, resulta em uma alegria temporária e vazia, 

culminando em juízo e autodestruição. A verdadeira liberdade, portanto, reside em usar o 

livre arbítrio para viver em obediência e temor a Deus, o que leva a uma felicidade que 

transcende as ofertas temporárias do mundo. 

A verdadeira felicidade não consiste nos prazeres e riquezas terrenas, mas na obediência 

à palavra de Deus. Moisés instruiu Josué: "Não se aparte da tua boca o livro desta lei, 

antes medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto 

nele está escrito, porque farás prosperar o teu caminho, e então prudentemente te 

conduzirás" (Josué 1:8).34  

A salvação da alma exige que os homens sejam libertados dos vícios e do pecado, e que 

tenham um coração limpo para ver a Deus: "Bem-aventurados os limpos de coração, 

porque eles verão a Deus" (Mateus 5:8).36 A glória dessa felicidade reside em uma vida de 

temor a Deus, que é o princípio da sabedoria: "O temor do Senhor é o princípio da 

sabedoria; bom entendimento tem todos os que lhe obedecem..." (Salmos 111:10).38 A 

falta de temor tem levado os homens à perdição eterna; mas os que temem a Deus são 

ensinados no caminho em que devem andar (Salmos 25:12).39 

IV. Tempo de Estar Calado: Sabedoria no Silêncio 

Salomão, em sua exploração dos tempos e propósitos da vida, declara que há "tempo de 

estar calado, e tempo de falar" (Eclesiastes 3:7).40 Essa afirmação não é um mero 

conselho sobre etiqueta social, mas uma profunda observação sobre a sabedoria e a 

prudência. Reconhecer o momento apropriado para o silêncio é uma habilidade que pode 

edificar e restaurar relacionamentos.41 
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O silêncio, nesse contexto, não é apenas a ausência de fala, mas uma forma ativa de 

sabedoria que permite a escuta atenta, a reflexão profunda e, em última instância, a 

manifestação do plano divino. É sobre ouvir com preocupação, atenção, respeito e 

compaixão, interessando-se genuinamente pelos dilemas, vitórias, frustrações, 

ansiedades e sucessos dos outros.41  

O silêncio pode significar não tomar partido em uma situação, mas ponderar e avaliar as 

palavras antes de proferi-las, pois "palavras impensadas ou apressadas podem danificar 

gravemente os relacionamentos".41 Essa postura revela que a sabedoria se manifesta não 

apenas no que se diz, mas, crucialmente, no que se não diz e no que se escuta antes de 

falar. 

O exemplo mais notável de sabedoria no silêncio é o de Jesus Cristo. Diante das 

acusações dos príncipes e sacerdotes, Jesus permaneceu em completo silêncio, o que 

deixou o presidente Pilatos maravilhado (Mateus 27:12-14).42 Essa atitude já havia sido 

profetizada por Isaías, que descreveu Jesus como um "cordeiro levado ao matadouro, e, 

como ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca" (Isaías 

53:7).44 O silêncio de Jesus não foi uma demonstração de fraqueza, mas uma parte 

deliberada do plano de Deus (I Pedro 2:23).46 

A aparente passividade de Jesus diante da injustiça e das provocações foi, na verdade, 

uma demonstração de controle divino e de uma sabedoria superior, desarmando o 

adversário e revelando a verdadeira natureza de seu caráter. A aceitação silenciosa do 

sofrimento por parte de Jesus frustrou as expectativas de seus acusadores, que 

buscavam uma resposta para condená-lo.43  

O provérbio: "Até o tolo, quando se cala, é reputado por sábio, e o que cerra os lábios por 

entendido" (Provérbios 17:28) 48 ganha um significado ainda mais profundo nesse 

contexto. A sabedoria do silêncio, mesmo para um tolo, reside em sua capacidade de 

sugerir uma observação cuidadosa e uma consideração profunda, elevando a reputação 

de quem a pratica.49 Essa perspectiva mostra que, em situações de confronto, o silêncio 

estratégico e sábio pode ser mais poderoso do que qualquer argumentação ou defesa, 

pois desvia o foco do indivíduo para a verdade ou para a soberania de Deus. 

A história de Israel no deserto oferece outro exemplo vívido da importância do silêncio. 

Quando os filhos de Israel viram os exércitos de Faraó no deserto, murmuraram contra 
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Moisés, temendo o poder do adversário e esquecendo-se do livramento de Deus (Êxodo 

14:11).50 Contudo, Moisés instruiu o povo a ficar calado: "Não temais; estai quietos, e 

vede o livramento do Senhor, que hoje vos fará; porque aos egípcios, que hoje vistes, 

nunca mais vereis para sempre.  

O Senhor pelejará por vós, e vos calareis" (Êxodo 14:13-14).51 Na conquista de Jericó, o 

povo recebeu a ordem de marchar silenciosamente durante sete dias, sem gritar ou fazer 

ouvir a voz (Josué 6:10).52 Pela fé, o povo obedeceu a Deus, e as muralhas da cidade 

ruíram após os sete dias da marcha silenciosa (Hebreus 11:30).54 

A experiência do profeta Elias também ilustra a importância do silêncio para ouvir a voz de 

Deus. Após sua vitória sobre os profetas de Baal no monte Carmelo, Elias fugiu para o 

deserto ao ser ameaçado de morte pela rainha Jezabel (I Reis 19:2). Escondido em uma 

caverna, ele ouviu a voz do Senhor (I Reis 19:9). O Senhor passou, e com ele um vento 

forte, um terremoto e um fogo, mas o Senhor não estava nesses fenômenos grandiosos. 

Foi somente depois do fogo que Elias ouviu "uma voz mansa e delicada" (I Reis 

19:11-12).56 

O silêncio, seja imposto pela circunstância ou escolhido deliberadamente, cria um espaço 

propício para a intervenção divina e para a percepção da voz de Deus, que muitas vezes 

se manifesta de forma sutil, em contraste com o clamor e a agitação humana. Os 

exemplos de Israel e Elias demonstram que a quietude e o silêncio são condições que 

permitem a manifestação do poder de Deus e a percepção de Sua voz, que não se impõe 

pelo barulho, mas pela sutileza.58 Muitos não ouvem a voz de Deus porque falam demais, 

como adverte Provérbios 10:19: "Na multidão de palavras não falta transgressão, mas o 

que refreia os seus lábios é prudente".59 Falar pouco é, inclusive, considerado o segredo 

da felicidade.60 A implicação é que, para experimentar a intervenção divina e a orientação 

de Deus, é necessário cultivar a disciplina do silêncio e da escuta, afastando-se da 

"multidão de palavras" e da agitação que obscurecem a percepção espiritual. 

V. Males e Tribulações: A Realidade da Injustiça 

Salomão, em sua observação da vida "debaixo do sol", não se esquiva de confrontar a 

dura realidade dos males e tribulações. Ele atenta para "todas as opressões que se fazem 

debaixo do sol; e eis que vi as lágrimas dos que foram oprimidos e dos que não têm 

consolador; e a força estava da banda dos seus opressores; mas eles não tinham 
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nenhum consolador" (Eclesiastes 4:1).61 Essa visão revela um cenário de profunda 

injustiça e desamparo. 

A ausência de um "consolador" para os oprimidos não é apenas a falta de apoio humano 

imediato, mas a ausência de uma justiça visível ou de uma intervenção divina que alivie o 

sofrimento. Salomão se posiciona como testemunha ocular das pressões da vida, das 

injustiças nas relações humanas e da dor da solidão, o que o leva a uma conclusão 

sombria: que "os mortos, e os que ainda não nasceram são mais felizes que os vivos" 

(Eclesiastes 4:2-3).62  

Essa percepção de um mundo onde as vítimas são esmagadas por opressores cruéis, 

sem que ninguém perceba a dor interior por trás de sorrisos fingidos, exacerba o 

sofrimento e a carência de consolo.63 A falta de um "consolador" aponta para a ausência 

de uma justiça imediata, levando a um profundo desespero e questionamento da ordem 

divina. 

A injustiça social prolifera no mundo, muitas vezes protegendo o crime organizado ou 

apoiando autoridades desonestas. Salomão declarou: "Vi mais debaixo do sol: no lugar do 

juízo, impiedade; e no lugar da justiça, impiedade ainda" (Eclesiastes 3:16).64 A 

"impiedade" nesses contextos significa a ausência de piedade, a irreligião, a 

incredulidade.65 Onde a força policial está corrompida, o povo não sabe em quem confiar, 

senão na justiça de Deus (Provérbios 3:5).66  

A corrupção da justiça e a inveja no trabalho são sintomas de uma natureza caída que 

transformam esferas de ordem e produtividade em fontes de opressão e aflição, 

revelando a necessidade de uma intervenção divina para a verdadeira equidade. A 

presença da impiedade nos próprios tribunais e na política demonstra que o problema da 

injustiça é sistêmico, enraizado na natureza humana pecaminosa.64 

Salomão também analisou a questão do trabalho, concluindo que "todo o trabalho, e toda 

a destreza em obras, traz ao homem a inveja do seu próximo. Também, isto é, vaidade e 

aflição de espírito" (Eclesiastes 4:4).68 A inveja no coração humano provoca um espírito 

de competitividade, onde uns querem superar os outros, enquanto o indolente cruza os 

braços (Eclesiastes 4:5).70  
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A indolência destrói o homem, e o trabalho sem racionalidade provoca inveja. Por isso, é 

preferível trabalhar em paz e harmonia do que produzir para competir (Eclesiastes 4:6).72 

A compulsão pelo trabalho só contribui para a injustiça social, a não ser que os ricos 

proponham ajudar os necessitados (Eclesiastes 4:8).63  

A inveja e a indolência no trabalho são manifestações da natureza caída que deturpam o 

propósito original do trabalho, transformando-o em uma fonte de opressão e aflição. A 

busca por excelência, quando motivada pela inveja, torna-se uma "corrida atrás do vento", 

sem valor duradouro.69 Essa dinâmica revela que a justiça e a harmonia genuínas não 

podem ser alcançadas apenas por esforços humanos, mas exigem uma transformação 

radical do coração e da sociedade, que só pode vir de uma fonte divina. 

A ambição de possuir riquezas e bens materiais sem pensar em compartilhar com os 

outros provoca inevitavelmente a injustiça social, com alguns possuindo enormes 

recursos e outros mendigando o pão (Eclesiastes 4:8).63 O companheirismo, por outro 

lado, ajuda a solucionar o problema da desigualdade e revela a bondade dos corações: 

"Porque se um cair, o outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só, pois, 

caindo, não haverá outro que o levante" (Eclesiastes 4:10).76 A solidão é uma jornada 

árdua, e a parceria é um presente inestimável que fortalece e motiva.77 

Salomão também aborda o caso do soberano que, tendo começado a vida humildemente, 

ao alcançar o poder, esqueceu seu passado modesto e passou a agir de maneira egoísta. 

Como resultado, seu reino veio a desaparecer, apesar de todo o povo que dominava 

(Eclesiastes 4:16).79 Esse ciclo de liderança, onde a popularidade é efêmera e o poder 

pode corromper, é mais uma "vaidade" observada por Salomão.79  

Em contraste, o Senhor Jesus Cristo mostrou o exemplo de um líder que se preocupa 

com o povo ao expulsar os que faziam comércio no templo de Deus (Mateus 21:12) 81 e 

ao atender os necessitados e enfermos, curando-os de seus males e tribulações (Mateus 

21:14).83 Jesus purificou o templo, que havia se tornado um "covil de ladrões" devido à 

exploração dos peregrinos, restaurando-o como uma casa de oração.82 Sua compaixão e 

ações de cura demonstram um contraste marcante com a tirania e o egoísmo dos 

soberanos terrenos, apontando para um modelo de liderança que serve e eleva, em vez 

de oprimir.83 

VI. Culto a Deus: Sinceridade e Obediência 
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O culto na antiga aliança era marcado por tradições religiosas, sacrifícios de animais e 

votos a Deus, mas muitas vezes carecia de reverência e sinceridade. Eclesiastes 5:1 

adverte: "Guarda o teu pé, quando entrares na casa de Deus; e inclina-te mais a ouvir do 

que a oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal".85  

A expressão "sacrifício de tolos" é comparada ao "ouro de tolo", a pirita de ferro, que tem 

a aparência brilhante do ouro, mas não possui valor. Assim, quem sacrifica tolamente, por 

mera religiosidade e sem sinceridade, santidade e temor, não tem crédito com Deus, 

cansando-se para acumular coisas inúteis.85 

Apesar das ofertas serem exigidas no tempo da lei, frequentemente não havia 

arrependimento dos pecados nem corações purificados. Essas devoções eram sem valor, 

pois faltava o propósito principal: o amor e a reverência a Deus. O ritual do culto era 

vazio, mesmo com o sacrifício de grande número de animais, porque não havia 

comunhão com Deus.  

O povo pensava que Deus queria ver o sangue e a fumaça do holocausto, esquecendo 

que o que Lhe agrada é o espírito quebrantado e um coração contrito, como declarou o 

salmista: "Porque te não comprazes em sacrifícios, senão eu os daria; tu não te deleitas 

em holocaustos.  

Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito 

não desprezarás, ó Deus" (Salmos 51:16-17).87 Um coração quebrantado e contrito reflete 

a ideia de ser "pobre de espírito", alguém que reconhece suas limitações e fragilidade 

humana, voltando-se a Deus em busca de direção e força.88 

A ênfase na obediência sobre o sacrifício ritualístico revela uma transição teológica 

crucial, onde a forma externa do culto é secundária à condição interna do coração e à 

prática da vontade de Deus. O profeta Samuel afirmou ao rei Saul: "...Tem porventura o 

Senhor, tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, como em que se obedeça à palavra do 

Senhor? Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender melhor é do que a 

gordura de carneiros" (I Samuel 15:22).89  

Essa afirmação ressalta que Deus sempre requereu obediência, desde o Éden, e que 

rituais sem amor e obediência são vazios.89 A religiosidade genuína não se baseia em 

rituais externos para agradar a Deus, mas em uma transformação interna que se 
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manifesta em uma vida de submissão à Sua vontade. A implicação é que a verdadeira 

adoração é um estilo de vida, não apenas um ato cerimonial, preparando o terreno para a 

Nova Aliança. 

Junto à palavra de obediência a Deus, está incluída a sinceridade de coração nas 

orações, e não apenas vãs repetições. Eclesiastes 5:2 adverte: "Não te precipites com a 

tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; 

porque Deus está nos céus, e tu estás sobre a terra; pelo que sejam poucas as tuas 

palavras".91  

A grandeza de Deus permite ver as coisas sem qualquer precipitação nas palavras, ou 

com a promessa de votos que não eram cumpridos (Eclesiastes 5:3-5).93 O voto exercia 

um papel importante na vida de homens e mulheres israelitas, sendo uma maneira de 

encarar com seriedade a petição feita a Deus, como fez Ana ao pedir um filho (I Samuel 

1:11).95 

O culto a Deus na nova aliança tem por objetivo principal a pregação do evangelho de 

Cristo, que visa a salvação dos pecadores (Romanos 1:16).97 A oração e a adoração 

fazem parte também do culto, independentemente do lugar previamente escolhido, como 

era feito na antiga aliança (Deuteronômio 12:5) 99, mas da posição de espírito em 

reverência a Deus, como adiantou o Senhor à mulher samaritana: "Mas a hora vem, e 

agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e verdade; porque 

o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é espírito, e importa que os que o adoram 

o adorem em espírito e em verdade" (João 4:23-24).101 

A transição do culto ritualístico para a adoração "em espírito e verdade" e a ênfase na 

misericórdia sobre o sacrifício formal (Mateus 9:13) refletem uma profunda mudança na 

compreensão da relação entre Deus e a humanidade, centrada na graça e na 

transformação interior, não em obras externas. Adorar em espírito e verdade significa 

aquietar o coração diante de Deus, buscar o esclarecimento do Espírito Santo e entender 

a vontade divina, em vez de focar apenas em práticas externas.102  

O culto agora não exige mais os sacrifícios de animais que eram feitos na antiga aliança, 

porque Jesus Cristo se ofereceu em sacrifício único pelos pecadores (Hebreus 10:12).103 

Esse sacrifício singular e definitivo de Jesus tornou todos os sacrifícios anteriores 

obsoletos, pois Ele se assentou à direita de Deus, indicando que Sua obra de expiação 
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está completa e perfeita.104 Aprouve a Deus encerrar todos debaixo da desobediência 

para usar de misericórdia com todos (Romanos 11:32).105  

Os fariseus confiavam no mérito dos sacrifícios para agradar a Deus, mas o Senhor 

ensinou um outro caminho: "Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e 

não sacrifício..." (Mateus 9:13).107 Isso demonstra que a essência da fé e da relação com 

Deus se desloca da observância externa para a condição do coração e a manifestação de 

amor e misericórdia. A verdadeira religião é intrínseca e relacional, não extrínseca e 

ritualística, exigindo uma transformação do ser e não apenas do fazer. 

VII. Amor ao Dinheiro: A Raiz de Todos os Males 

O amor ao dinheiro é um tema recorrente nas Escrituras, sendo identificado como a fonte 

de muitos problemas. A Bíblia adverte: "Porque o amor ao dinheiro a raiz de toda a 

espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si 

mesmos com muitas dores" (I Timóteo 6:10).109 É crucial entender que não é o dinheiro 

em si que é o mal, mas o amor a ele, a "avareza" ou o "desejo excessivo de riqueza".109 

O homem que se preocupa unicamente com a riqueza material não é sábio (Provérbios 

23:4).111 Aquele que corre atrás do dinheiro, cuidando ser uma benção primordial para a 

vida, sentir-se-á frustrado, porque não é a riqueza material que satisfaz o anseio da alma. 

I Timóteo 6:17 adverte: "Manda aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem 

ponham a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos 

dá todas as coisas para delas gozarmos".113  

A busca desenfreada por riqueza material, ao invés de trazer segurança e satisfação, gera 

ansiedade, frustração e desvio espiritual, pois o dinheiro é um mestre tirano que nunca 

sacia a alma.  

A idolatria ao dinheiro leva a uma insatisfação crônica e a uma vida de "muitas dores" (I 

Timóteo 6:10), pois a riqueza é um falso deus que promete segurança e felicidade, mas 

entrega ansiedade e vazio. A verdadeira segurança e satisfação vêm apenas de uma 

dependência em Deus, não em bens materiais. 

O bem material que o crente possui é benção de Deus, porém é necessário saber 

administrá-lo em benefício da obra de Deus e do próximo: "Que façam bem, enriqueçam 

em boas obras, repartam de boa mente, e sejam comunicáveis. Que entesourem para si 
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mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a vida eterna" (I 

Timóteo 6:18-19).115 Quando o crente sabe administrar os bens materiais, muitas coisas 

boas e úteis podem ser feitas para a glória de Deus, e não somente usá-los para seu 

próprio bem. A solução não é dar muito sem poder dar, nem deixar de dar por não querer 

dar, mas dar o que deve ser dado, conforme a palavra de Deus, como fez a viúva pobre 

(Marcos 12:43).117 A viúva deu tudo o que possuía, não de sua abundância, mas de sua 

pobreza, e seu ato de fé e amor foi mais valioso para Jesus do que as grandes somas dos 

ricos.117 

O amor ao dinheiro é uma cobiça universal, e muitos acham que a riqueza é uma forma 

de adquirir poder e de fazer as coisas à sua maneira. Por isso, o dinheiro exerce tanto 

fascínio nos que não o possuem: "O que amar o dinheiro nunca se fartará de dinheiro; e 

quem amar a abundância nunca se fartará da renda: também isto é vaidade" (Eclesiastes 

5:10).119  

Essa busca é incessante e insaciável, levando à futilidade.119 O dinheiro é também uma 

maneira de adquirir mais riqueza; sem ele é difícil ganhar mais dinheiro. Muitos veem no 

dinheiro não apenas uma forma de conseguir mais riqueza ou de fazer as coisas à sua 

maneira, mas como um sinal da benção de Deus, porque homens da Bíblia como Abraão, 

Isaque, José, Davi, Salomão eram ricos.  

O risco é correr atrás da riqueza, que é um sinal de benção, e esquecer do cuidado 

necessário à vida espiritual: "O homem fiel abundará em bênçãos, mas o que se apressa 

em enriquecer não ficará sem castigo" (Provérbios 28:20).121 A pressa em enriquecer é 

um desejo pecaminoso que distorce o julgamento e cria tentações, levando a leis naturais 

e sobrenaturais agindo contra as finanças de uma pessoa, resultando em castigo.122 A 

Bíblia mostra que o homem de bem deixa uma herança para os filhos, enquanto a riqueza 

do pecador é dada para o justo (Provérbios 13:22).123 

O sábio Salomão mostrou que o crente pode gozar da riqueza dada por Deus, a qual é 

um dom (Eclesiastes 5:19).125 O Senhor Jesus Cristo, que era mais sábio do que 

Salomão, afirmou que se Deus veste a erva do campo que hoje existe e amanhã é 

lançada no forno, muito mais vestirá os crentes de fé (Mateus 6:30).127 Não há dúvida que 

Deus supre as necessidades dos crentes fervorosos e obedientes. Por isso o Senhor 

advertiu: "Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou 

com que nos vestiremos? (Porque todas estas coisas os gentios procuram). De certo 
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vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas" (Mateus 6:31-32).129 

A Bíblia mostra que fazer a vontade de Deus é mais importante do que amar o dinheiro: 

"... Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado para quem será? 

Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus" (Lucas 

12:20-21).131  

A riqueza maior é a graça de Deus, pela qual o pecador é salvo: "Porque pela graça sois 

salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus" (Efésios 2:8).133 A salvação 

é um dom gratuito, não resultado de obras, e a graça de Deus é uma força 

transformadora que ensina a viver com moderação, justiça e piedade.133 

VIII. Esperança em Deus: A Âncora da Alma 

A esperança em Deus é um pilar fundamental da fé cristã, nascendo no coração do crente 

quando ele experimenta a salvação em Cristo: "Bendito seja o Deus e Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia nos gerou de novo para 

uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos" (I Pedro 1:3).135 

Essa "viva esperança" não é um mero desejo, mas uma "expectativa ansiosa e confiante" 

que é energizante e ativa na alma do crente, enraizada na ressurreição de Jesus.136 

Os homens descrentes, por outro lado, frequentemente consideram a vida misteriosa 

demais para encorajar esperança, vendo qualquer fundamento como revestido de 

fantasias e falsas expectativas. Para eles, sem conhecer o futuro, sonhar com algo incerto 

é perda de tempo. Essa perspectiva os leva a crer que o mais importante é aproveitar a 

vida: "Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: comer e beber, e gozar cada um do bem 

de todo o seu trabalho debaixo do sol, todos os dias da sua vida que Deus lhe deu; 

porque esta é a sua porção" (Eclesiastes 5:18).137 

A morte é a grande inimiga dos homens descrentes. Cientes de que todos hão de morrer, 

eles concluem que a morte é preferível ao dia do nascimento (Eclesiastes 7:1).139 

Também é preferível ir à casa onde há luto do que à casa onde há banquetes, "porque ali 

se vê o fim de todos os homens..." (Eclesiastes 7:2) 141, e melhor é a tristeza do que ser 

risonho, "porque com a tristeza do rosto se faz melhor o coração" (Eclesiastes 7:3).143 

A visão pessimista dos descrentes sobre a vida e a morte é uma consequência direta da 

ausência de uma perspectiva eterna e da negação da soberania divina, levando à busca 

por prazeres efêmeros e a uma inevitável desilusão. A preferência pela casa do luto sobre 
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a casa do banquete (Eclesiastes 7:2) não é uma morbidez, mas uma constatação de que 

a tristeza, ao contrário do riso superficial, força a reflexão sobre a mortalidade e os 

valores da vida.140  

O luto é visto como um catalisador para o crescimento espiritual e o arrependimento, 

enquanto o banquete pode ser uma fuga da realidade.141 Essa linha de pensamento 

revela que, sem Deus, a vida é percebida como uma série de futilidades que culminam na 

morte, gerando um profundo pessimismo e a busca por qualquer alívio momentâneo. A 

ausência de uma esperança transcendente (como a ressurreição em Cristo) leva a uma 

visão distorcida da realidade, onde até a dor é valorizada por sua capacidade de forçar a 

reflexão sobre a finitude, em vez de uma alegria genuína e duradoura. 

A Bíblia, no entanto, mostra que a esperança em Deus não traz confusão, nem deixa os 

crentes incertos quanto ao futuro: "E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de 

Deus está derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado" 

(Romanos 5:5).145 Essa esperança é uma "alegre garantia" que algo acontecerá, não um 

mero desejo.147 A morte, que é também inimiga dos crentes, será tragada na vitória: 

"Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que 

é mortal se revista da imortalidade, então cumprir-se-á a palavra que está escrita: 

Tragada foi a morte na vitória" (I Coríntios 15:54).148 Essa vitória sobre a morte, 

conquistada por Cristo, torna a vida eterna possível para todos os que creem.148 

Para os homens descrentes, ir à casa do luto é ver o fim de tudo. Todavia, para os 

crentes, é aguardar a esperança de uma vida gloriosa: "Aguardando a bem-aventurada 

esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo" (Tito 

2:13).147 Essa "bem-aventurada esperança" é a gloriosa aparição de Jesus Cristo, um 

evento que será incrível e alegre para o crente, marcando o fim das provações desta 

vida.147  

Os homens descrentes não alimentam nenhuma esperança no futuro; porém, os crentes 

têm a promessa do Senhor de ressuscitar na sua vinda: "Não vos maravilheis disto; 

porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que 

fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida; e os que fizeram o mal para a 

ressurreição da condenação" (João 5:28-29).151 
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A esperança em Deus desperta no crente o interesse de conhecer as coisas que estão 

"além do véu" (Hebreus 6:17-19).153 Essa esperança é uma "âncora da alma, firme e 

segura", que nos mantém firmes em meio às tempestades da vida, permitindo-nos olhar 

para as coisas como elas são, mas com a confiança de que algo melhor está por vir.154 A 

Bíblia mostra que isso faz parte da salvação em Cristo, que inclui: 

• A esperança da glória de Deus: "Pelo qual temos entrada pela fé a esta graça, e 

nos gloriamos na esperança da glória de Deus" (Romanos 5:2).155 Essa glória de 

Deus é algo esperado com grande ânimo, incluindo o retorno de Jesus para julgar, 

renovar e restaurar a terra.155 

• A esperança de ter uma herança guardada no céu: "Para uma herança 

incorruptível, incontaminável, e que se não pode murchar, guardada no céu para 

vós" (I Pedro 1:4).157 Essa herança é imperecível, pura e imutável, segura e 

protegida por Deus.158 

• A esperança de receber um corpo glorioso na vinda do Senhor: "Que transformará 

o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu 

eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas" (Filipenses 3:21).159 Esse 

corpo será renovado, livre de doenças e fraquezas, e idêntico ao corpo ressurreto 

de Jesus.159 

IX. Obediência ao Rei: Terrena e Espiritual 

A obediência ao rei é um princípio abordado em Eclesiastes, onde Salomão instrui sobre a 

conduta adequada diante da autoridade. Ele declara: "... Observa o mandamento do rei, e 

isso em consideração para com o juramento de Deus. Não te apresses a sair da presença 

dele, nem persistas em alguma coisa má, porque ele faz tudo o que quer. Porque a 

palavra do rei tem poder; e quem lhe dirá: Que fazes?" (Eclesiastes 8:2-4).161 

Os servos que obedecem ao mandamento do rei não serão jamais prejudicados 

(Eclesiastes 8:5), e sempre poderão fazer as coisas à sua maneira, porque têm a 

confiança do rei em todo o tempo (Eclesiastes 8:5-6).162 O rei tem todo o poder em suas 

mãos e gosta de ser admirado quando exerce o direito de sua autoridade; fica até 

inebriado pela sensação do poder e pelos aplausos que recebe das coisas boas e sábias 

que faz em seu reino.  
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É assim que reage um soberano; não admite que sua autoridade seja contrariada, nem 

que seu governo seja criticado; e quem usurpar ficará exposto às sanções de seu poder, 

como aconteceu com o profeta João Batista, ao condenar a ilegitimidade da união do rei 

Herodes com a mulher de seu irmão (Marcos 6:27).166 A sentença imposta pelo rei não 

pode ser contestada (Eclesiastes 8:9).168 

A autoridade terrena, embora falha e por vezes tirânica, é reconhecida como um 

instrumento de ordem divina, e a obediência a ela, salvo quando contradiz a Deus, é um 

princípio de sabedoria para evitar males. Os governos humanos ocupam lugar de 

autoridade por permissão de Deus, e a obediência a eles é necessária, a menos que suas 

ordens violem a obediência a Deus.170  

O caso de João Batista e Herodes ilustra como a autoridade terrena pode ser exercida de 

forma arbitrária e as consequências de confrontá-la.166 Essa tensão entre a soberania de 

Deus e a autoridade delegada aos governantes humanos revela que a obediência à 

autoridade terrena é uma forma de sabedoria prática e de temor a Deus, pois a 

desobediência pode trazer consequências negativas, a menos que a ordem humana entre 

em conflito direto com um mandamento divino superior. 

A obediência ao rei Jesus Cristo, por outro lado, é movida pelo sentimento do amor: "... Se 

alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e viremos para ele, e 

faremos nele morada" (João 14:23).171 Ninguém é obrigado a amar a Deus (João 14:24); 

cada um tem o livre arbítrio de escolha, e de acordo com a sua decisão irá depender a 

salvação de sua alma.173  

A obediência a Cristo difere da obediência a reis terrenos por ser voluntária e motivada 

pelo amor, não pela coerção, e essa liberdade é um testemunho da longanimidade divina 

que oferece tempo para o arrependimento antes do juízo final. O amor autêntico a Deus 

requer a liberdade de escolher não amá-Lo, pois forçar a obediência faria da humanidade 

robôs, não seres relacionais.174 

No passado, os servos do rei eram obrigados a obedecê-lo, senão estariam sujeitos a 

penalidades impostas, as quais chegavam até à morte do rebelde. Mas na nova aliança 

do evangelho, a obediência a Cristo é voluntária. Ninguém será condenado de imediato 

pelo juízo divino (Eclesiastes 8:11) 71, e "como aos homens é ordenado morrerem uma 
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vez, vindo, depois disso o juízo" (Hebreus 9:27). O Senhor é longânimo para com os 

pecadores, e espera que eles se decidam ao arrependimento (II Pedro 3:9).176  

A longanimidade de Deus permite ao homem tempo para se arrepender, revelando o 

coração de amor de Deus pelo mundo, mesmo em face do juízo justo dos ímpios.177 Isso 

demonstra que a obediência cristã não é uma imposição legalista, mas uma resposta 

amorosa à graça e à paciência de Deus, que respeita a liberdade humana e oferece 

oportunidades contínuas para a conversão, antes que o juízo inevitável se manifeste. 

A obediência à palavra do rei Jesus Cristo é fundamental para alcançar a salvação eterna, 

pela fé em Deus: "Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e 

crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação, mas 

passou da morte para a vida" (João 5:24).178 Os crentes obedientes a Cristo são 

revestidos com o poder do Espírito Santo (Atos 5:32).180  

Da obediência à palavra de Cristo depende também a resposta das orações feitas a 

Deus: "Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo 

o que quiserdes, e vos será feito" (João 15:7).182 O Senhor Jesus Cristo deixou um 

exemplo perfeito de obediência (Hebreus 5:8-9) 184, submetendo-se à vontade do Pai 

mesmo diante do sofrimento.185 A obediência à palavra de Deus é mais importante do que 

qualquer sacrifício (I Samuel 15:22).89 

X. Distinção entre o Justo e o Ímpio: Além da Vida Terrena 

A distinção entre o justo e o ímpio não é imediatamente observada nos bens concedidos 

por Deus aos homens para deles desfrutarem debaixo do sol. A Bíblia afirma que Deus 

"faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos" 

(Mateus 5:45).187  

Da mesma forma, Eclesiastes 9:2 declara: "Tudo sucede igualmente a todos: o mesmo 

sucede ao justo e ao ímpio; ao bom e ao puro, como ao impuro; assim ao que sacrifica 

como ao que não sacrifica; assim ao bom como ao pecador; ao que jura como ao que 

teme o juramento".189 

As obras dos justos e dos sábios estão nas mãos de Deus (Eclesiastes 9:1).191 Contudo, 

a aparente ausência de distinção divina na vida terrena entre justos e ímpios serve como 
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um teste de fé e uma revelação da paciência de Deus, preparando para um juízo futuro 

onde a verdadeira separação será manifesta.  

A coexistência de bênçãos e destinos semelhantes na vida terrena, apesar das diferenças 

morais internas, revela a longanimidade de Deus e a complexidade de Seus propósitos, 

que não se limitam à retribuição imediata. Essa situação testa a fé do crente, que observa 

a prosperidade do ímpio, e indica que a verdadeira justiça e distinção serão estabelecidas 

em um tempo e lugar futuros, conforme o plano divino. 

Apesar de tudo que sucede debaixo do sol atingir a vida dos justos e dos ímpios, o 

coração dos ímpios é cheio de maldade (Eclesiastes 9:3).193 A maldade no coração 

humano existe desde a queda.194 A única esperança para os ímpios que estão vivos é a 

conversão a Deus: "Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus 

pensamentos, e se converta ao Senhor, que se compadecerá dele; torne para o nosso 

Deus, porque grandioso é em perdoar" (Isaías 55:7).195 

Para o ímpio, só resta a condenação depois da morte: "Os ímpios serão lançados no 

inferno, e todas as gentes que se esquecem de Deus" (Salmos 9:17).197 Os ímpios que 

estão vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, porque 

a sua memória ficou entregue ao esquecimento (Eclesiastes 9:5).199 Os mortos não têm 

parte alguma nas coisas deste século (Eclesiastes 9:6).201 

A doutrina da "inconsciência dos mortos" (Eclesiastes 9:5-6) e a impossibilidade de 

retorno (Jó 7:9-10) servem para refutar a comunicação com os mortos (Isaías 8:19) e 

reforçar a urgência da conversão em vida, pois a oportunidade de salvação é finita e 

restrita à existência terrena. A Bíblia compara a morte a um "sono", onde há total 

inconsciência, e os mortos não têm relacionamento com a vida terrena.199  

Os espíritos dos mortos não podem jamais retornar a esta vida (Jó 7:9-10).203 O profeta 

Isaías preconizou que os espíritos familiares personificam os mortos (Isaías 8:19) 205, mas 

a Bíblia adverte contra consultar necromante, pois isso é engano demoníaco.199 Essa 

combinação de textos estabelece que a comunicação com os mortos é uma ilusão ou 

engano, e que a janela de oportunidade para a conversão é a vida terrena. A decisão de 

seguir a Deus deve ser tomada em vida, pois após a morte, o destino é selado, e não há 

segunda chance ou comunicação com os vivos. 
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Apesar de sucederem as mesmas coisas aos justos e ímpios nesta vida, entretanto, o que 

diz respeito à vida eterna é absolutamente diferente, porque Deus fará distinção entre 

aquele que o serve e o que não o serve (Malaquias 3:18).207 O ímpio será condenado 

eternamente, porém o justificado pela fé em Cristo será salvo (Romanos 5:1-2).209 O 

crente que persevera na fé em Cristo até o fim será salvo (Mateus 24:13) 211 e conserva a 

comunhão com Deus (I João 1:3).213 Os que buscam a santificação verão a Deus 

(Eclesiastes 9:8) 215, e estão preparados para a vinda do Senhor (I Tessalonicenses 

5:23).217 

XI. Sabedoria é a Melhor Arma: Discernimento e Prudência 

A sabedoria é apresentada em Eclesiastes como a melhor arma na luta contra os 

problemas da vida, superando a força ou as armas de guerra: "... Melhor é a sabedoria do 

que a força" (Eclesiastes 9:16), e mais, "Melhor é a sabedoria do que as armas de guerra" 

(Eclesiastes 9:18).219 

As palavras do sábio são ouvidas em silêncio (Eclesiastes 9:17).223 O pregador mostra 

uma pequena cidade que foi salva das mãos de um grande rei pelas palavras de um 

homem sábio, embora ninguém se lembrasse daquele pobre homem (Eclesiastes 

9:14-15).225  

A sabedoria é um poder invisível que transcende a força bruta e a autoridade formal, 

capaz de gerar resultados superiores e duradouros, mesmo quando subestimada ou 

ignorada. O exemplo da cidade salva por um homem pobre e sábio ilustra que a 

sabedoria pode superar a força de um grande rei, embora a sociedade muitas vezes 

ignore o sábio pobre.226 

A sabedoria ajuda a poupar forças, como quem manda conservar o machado afiado 

(Eclesiastes 10:10).227 Um machado cego exige mais força e produz menos resultados, 

tornando o trabalho improdutivo e desagradável; assim, é preciso "afiar o machado" da 

vida através de pausas para reflexão e renovação.227  

A sabedoria também ajuda a prevenir acidentes, como quem manda encantar a serpente 

antes que ela desfira o bote (Eclesiastes 10:11).229 Nas palavras da boca do sábio há 

favor, mas nos lábios da boca do tolo há estultícia (Eclesiastes 10:12-13).232 As palavras 

do sábio trazem "favor", "benefícios" ou "aprovação", enquanto as do tolo levam à 

"destruição" ou "loucura perversa".232 Isso revela que a sabedoria opera em um nível mais 
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profundo e eficaz do que a força física ou a posição social. A verdadeira influência e 

sucesso vêm do discernimento e da aplicação inteligente dos princípios, mesmo que não 

sejam visíveis ou reconhecidos de imediato, e que a sociedade que negligencia a 

sabedoria o faz por sua própria conta e risco. 

A estultícia é a arma que o tolo usa para pôr em risco as palavras do sábio, é como o mau 

cheiro da mosca morta que inutiliza o perfume do melhor unguento (Eclesiastes 10:1).234 

Uma pequena quantidade de insensatez pode arruinar algo grande, como anos de 

educação ou um casamento.234  

A estultícia é perigosa porque leva a um caminho falso (Eclesiastes 10:2), que perdoa-nos 

os canhotos, a mão esquerda aqui refere-se à inclinação má, a qual acaba traindo o tolo 

(Eclesiastes 10:3).236 O tolo age sem bom senso, expondo sua falta de sabedoria a 

todos.238 

O conselho do pregador é de cunho prático: dar-se bem com o governador, não fugir de 

seus erros diante dele, mesmo que o tenham irritado, manter a calma e gentileza até que 

a sua ira se abrande (Eclesiastes 10:4).240 Quando o governador errar em alguma 

decisão, ser discreto, e não criticá-lo, ainda que os príncipes andem a pé e os servos a 

cavalo (Eclesiastes 10:7) 242; do soberano não se aponta nenhum desabono, senão é 

cavar a cova para cair nela (Eclesiastes 10:8).244 A prudência e a calma são remédios 

para grandes ofensas, permitindo boas decisões mesmo em situações emocionais.240 

A sabedoria é a arma usada na obra de evangelização, e o que ganha almas sábio é 

(Provérbios 11:30) 246, pois toda argumentação humana não é suficiente para convencer o 

homem do pecado (I Coríntios 2:4).248 A sabedoria também é necessária para solucionar 

as pendências entre irmãos na igreja (I Coríntios 6:5).250 Para defender a doutrina da 

palavra de Deus e resguardar os novatos na fé das falsas doutrinas dos últimos tempos (I 

Timóteo 4:1).252 A sabedoria da Bíblia ensina o crente a andar na luz (Salmos 119:105) 254, 

e ajuda a esperar sempre no Senhor (Salmos 27:14).256 

XII. Vida Fecunda em Cristo: Mordomia e Evangelização 

A vida fecunda em Cristo permite ao ministro ser um bom mordomo dos bens da graça de 

Deus: "Que os homens nos considerem como ministros de Cristo, e despenseiros dos 

mistérios de Deus" (I Coríntios 4:1).258 Como despenseiros, eles são responsáveis por 

gerenciar e distribuir fielmente as verdades do Evangelho.258 O apóstolo Paulo mostrou 
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um exemplo de fecundidade, em lançar em muitos países o fundamento da obra de Deus, 

que é Jesus Cristo (I Coríntios 3:10-11).260 

O texto original definiu fecundidade como prosperidade e prazer, mostrando que não é 

suficiente ter muitas coisas e não poder gozar dos bens que têm; mas aproveitar tudo no 

tempo certo: "lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o achará" 

(Eclesiastes 11:1).262 Isso é interpretado como a prática da caridade, fazer boas ações; 

ajudar os pobres e necessitados, visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações, como 

ensina a palavra de Deus (Tiago 1:27).264  

A "religião pura" não é apenas compaixão, mas a divulgação da vontade do Pai e o 

testemunho do amor em ações.265 A prática do amor é importante na obra de Deus, e não 

apenas de palavra nem de língua, mas por obra e em verdade (I João 3:18) 266, isto é, 

acompanhada da solidariedade de repartir os seus bens com aquele que não tem 

(Eclesiastes 11:2).268 Todo investimento em prol da obra de Deus não é em vão (Hebreus 

6:10).272 

A fecundidade cristã transcende a prosperidade material, manifestando-se na 

generosidade e no investimento em obras de caridade e no Reino de Deus, com a 

promessa de uma recompensa que não é imediata, mas certa e duradoura. A frase "lança 

o teu pão sobre as águas" é um convite a fazer o bem sem a certeza de um retorno 

imediato, confiando que o bem sempre retorna.263 O investimento em obras de caridade e 

no Reino de Deus é um "tesouro no céu".271 Essa perspectiva revela que a verdadeira 

prosperidade espiritual se manifesta na generosidade e no serviço desinteressado, que 

são investimentos com retorno garantido na eternidade, contrastando com a busca 

egoísta por riquezas. 

O lavrador que trabalha duramente no campo, acredita que Deus fará prosperar a 

semeadura e a colheita no tempo certo (Eclesiastes 11:3).263 Assim é com o mordomo dos 

bens da graça de Deus, ele crê na prosperidade da evangelização para a salvação dos 

pecadores (I Timóteo 2:4).275 Na parábola dos talentos proferida pelo Senhor, vemos um 

mordomo enterrar o talento por não querer negociar (Mateus 25:25) 277, porém o seu 

senhor o qualificou de servo mau e negligente (Mateus 25:26).279  

A parábola ensina que não se deve desperdiçar as oportunidades que Deus dá, e que a 

inatividade é um sério fracasso.278 Atualmente deparamos com muitos mordomos que 
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negligenciam a oportunidade de servir a Deus, perdendo a oportunidade de trabalhar na 

sua seara (João 4:36).281 A colheita espiritual é urgente, e os campos estão prontos.282 

Dar muito fruto glorifica a Deus (João 15:8).283 

O processo da criação é uma marcha contínua, não há porque se preocupar com a 

ociosidade do homem, aquele que observa o vento nunca semeará, e o que olha para as 

nuvens nunca segará (Eclesiastes 11:4).285 O crente demasiadamente zeloso cria uma 

situação de inatividade, mas o que é fervoroso e dedicado não olha para o tempo, nem 

procura interpretar a vontade de Deus (II Timóteo 4:2).287  

A frase "quer seja oportuno, quer não" significa que a comunicação da Palavra de Deus 

deve acontecer independentemente das circunstâncias.288 A oportunidade de evangelizar 

é agora, não há mais tempo a perder (Eclesiastes 11:6).289 Paulo exorta a não aceitar a 

benignidade imerecida de Deus em vão, pois "agora é o tempo especialmente aceitável. 

Eis que agora é o dia de salvação" (II Coríntios 6:2).291 Os pecadores estão à espera da 

igreja para ouvir a mensagem do evangelho (Romanos 1:16).293 

XIII. Lembra-te do teu Criador: A Velhice e a Eternidade 

O livro de Eclesiastes culmina com uma exortação solene: "Lembra-te do teu Criador nos 

dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais 

venhas a dizer: Não tenho neles contentamento" (Eclesiastes 12:1).295 Essa passagem é 

um chamado urgente para que a juventude se prepare para a velhice e a morte, em vez 

de gastar seus dias na vaidade, como fazem os ímpios que, na prosperidade, descem à 

sepultura em um momento (Jó 21:13).297 

O pregador descreve a velhice como um processo de declínio físico até a morte, 

empregando figuras poéticas para elucidar com clareza: 

• "Antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e as estrelas..." (Eclesiastes 

12:2).299 Isso simboliza a vida sem o brilho da mocidade, a diminuição da vitalidade 

e energia, e o escurecimento dos sentidos, especialmente a visão.299 

• "No dia em que tremerem os guardas da casa, e se curvarem os homens fortes..." 

(Eclesiastes 12:3).302 Isso enfatiza a perda do vigor físico, com os braços (guardas 

da casa) tremendo e as pernas (homens fortes) encurvadas.304 

Página  24



• "...E cessarem os moedores, por já serem poucos..." (Eclesiastes 12:3).306 Isso 

descreve a perda dos dentes, dificultando a mastigação.307 

• "... e se escurecerem os que olham pelas janelas" (Eclesiastes 12:3).307 Isso retrata 

a perda da visão que aos poucos vai diminuindo.307 

• "E as duas portas da rua se fecharem por causa do baixo ruído da moedura..." 

(Eclesiastes 12:4).310 Isso assinala o aparecimento da surdez e o isolamento 

social.311 

O processo do envelhecimento apresenta também outros detalhes: 

• "... e florescer a amendoeira..." (Eclesiastes 12:5).313 Isso simboliza o aparecimento 

dos cabelos brancos, como as flores brancas da amendoeira.315 

• "... e o gafanhoto for um peso..." (Eclesiastes 12:5).314 Isso mostra que pequenas 

tarefas se tornam difíceis para os idosos, indicando uma profunda perda de 

força.314 

• "Antes que se quebre a cadeia de prata..." (Eclesiastes 12:6).315 Isso descreve os 

problemas de coluna ou a medula espinhal, que são patentes nas pessoas 

idosas.315 

• "... e se despedace o copo de ouro..." (Eclesiastes 12:6).319 Isso representa o 

cérebro ou o coração, indicando o fim da vida.319 

A velhice não só é caracterizada pelos detalhes apresentados, mas pela redução do 

prazer humano diante da proximidade da morte (Eclesiastes 12:7).321 A morte física entrou 

no mundo pelo pecado de Adão e Eva (Romanos 5:12).323 O pecado de Adão trouxe a 

morte física a todos os homens, não apenas por imitação, mas por participação, pois ele 

era o representante legal da humanidade.324 

A morte espiritual é o estado do homem ímpio que vive em ofensas e pecados (Efésios 

2:1).326 Essa "morte" significa uma separação de Deus, não uma incapacidade de 

responder ao Evangelho.326  

A morte eterna é o resultado da condenação dos ímpios (Romanos 6:23) 328, ambas as 

posições procedem do pecado. O "salário do pecado é a morte", mas a "dádiva de Deus é 

a vida eterna".328 
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Jesus Cristo veio ao mundo para morrer na cruz em lugar dos pecadores, e resgatá-los da 

maldição da lei (Gálatas 3:13).330 Cristo se tornou maldição em nosso lugar, para que a 

bênção de Abraão chegasse aos gentios.331 O caminho da salvação está aberto para os 

pecadores que recebem a Cristo como Senhor e Salvador (João 1:12).333  

Receber a Jesus significa obter uma nova vida com nova atitude, visão, amor e 

disposição, além da entrada no Reino de Deus.333 A graça de Deus se manifestou 

trazendo salvação a todos os homens (Tito 2:11) 335, ensinando a renunciar à impiedade e 

viver com moderação, justiça e piedade.335 Só não será salvo aquele que recusar a 

mensagem do evangelho (Marcos 16:15-16).338 A condenação é a consequência de não 

crer, tornando a fé o fator essencial para a salvação.339 

XIV. Conclusão: O Temor a Deus como o Sentido da Vida 

O Livro de Eclesiastes, através da voz do Pregador, Salomão, oferece uma análise 

profunda e por vezes melancólica da vida "debaixo do sol". A jornada de Salomão, 

marcada pela busca incessante por sabedoria, prazer e riqueza, culmina na dolorosa 

constatação de que, sem uma perspectiva divina, tudo é "vaidade e aflição de espírito". As 

obras terrenas são uma "enfadonha ocupação" que não traz satisfação duradoura; os 

prazeres e riquezas são ilusórios, incapazes de preencher o vazio da alma; e a injustiça 

social e a efemeridade da vida humana são realidades inescapáveis. 

No entanto, a mensagem de Eclesiastes não se encerra no pessimismo. Pelo contrário, 

ela serve como um convite urgente para que o ser humano eleve seu olhar para além do 

horizonte terreno. A sabedoria, que se manifesta no discernimento, na prudência e, 

paradoxalmente, no silêncio, é apresentada como a melhor arma para navegar pelas 

complexidades da vida. Essa sabedoria, que se alinha com o temor a Deus, revela que a 

verdadeira felicidade e o sentido da existência não são encontrados na acumulação de 

bens ou na busca desenfreada por prazeres, mas na obediência e na comunhão com o 

Criador. 

A distinção entre o justo e o ímpio, embora obscurecida pelas aparências na vida terrena, 

é absoluta na eternidade, onde o juízo divino estabelecerá a verdadeira recompensa ou 

condenação. A vida fecunda em Cristo é a resposta à futilidade, convidando à mordomia 

generosa e à evangelização, pois não há tempo a perder na proclamação da esperança 

que não decepciona. A velhice, com seus declínios físicos, serve como um lembrete 
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poético da brevidade da vida e da urgência de "lembrar-se do Criador nos dias da 

mocidade", antes que seja tarde demais. 

Em síntese, Eclesiastes nos desafia a reconhecer a transitoriedade de tudo o que é 

terreno e a buscar um propósito que transcenda a existência material. A verdadeira 

riqueza é a graça de Deus, a verdadeira felicidade está no temor e na obediência a Ele, e 

a verdadeira esperança reside na promessa da vida eterna em Cristo. O livro, portanto, 

não é um manual de desespero, mas um poderoso tratado que aponta para a única fonte 

de sentido e plenitude: uma vida vivida em relacionamento com o Deus eterno. 

Recomendações Finais para o Leitor: 

1. Cultive uma Perspectiva Eterna: Reconheça que a vida terrena é passageira e 

invista em valores que perduram além da morte, como a sabedoria, o amor e as 

boas obras. 

2. Busque a Sabedoria Divina: Priorize o estudo da Palavra de Deus e a oração, 

pois a verdadeira sabedoria não vem da experiência humana isolada, mas do 

temor ao Senhor. 

3. Pratique a Obediência por Amor: Entenda que a obediência a Deus não é uma 

imposição, mas uma resposta de amor à Sua graça, que leva à verdadeira 

liberdade e à resposta das orações. 

4. Engaje-se na Caridade e na Evangelização: Use seus recursos e tempo para 

servir ao próximo e proclamar o Evangelho, pois esses são investimentos que 

produzem frutos eternos. 

5. Viva com Propósito e Urgência: Lembre-se da brevidade da vida e da 

inevitabilidade da morte, utilizando cada dia como uma oportunidade para honrar o 

Criador e preparar-se para a eternidade. 

Que a leitura de Eclesiastes inspire uma vida de profundo significado, ancorada na 

esperança que só Deus pode oferecer. 

XV. Glossário de Termos Chave 

• Aflição de Espírito: Sentimento de angústia, preocupação e vazio resultante da 

busca por coisas materiais e efêmeras. 
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• Amor ao Dinheiro: Apego excessivo e busca desenfreada por riquezas materiais, 

considerado a raiz de diversos males. 

• Antiga Aliança: Período bíblico anterior à vinda de Jesus Cristo, caracterizado 

pela Lei de Moisés e sacrifícios de animais. 

• Apostar da Fé: Desviar-se ou abandonar os princípios e crenças da fé cristã. 

• Cobiça Universal: Desejo descontrolado e generalizado por bens materiais e 

riquezas. 

• Companheirismo: Relação de parceria e apoio mútuo, essencial para enfrentar as 

adversidades da vida e promover a justiça social. 

• Condenação: Sentença de juízo divino que resulta na separação eterna de Deus 

para aqueles que rejeitam a salvação. 

• Concupiscências Carnais: Desejos e paixões pecaminosas que se originam da 

natureza humana caída. 

• Contrito: Que demonstra profundo arrependimento e remorso por seus pecados. 

• Descrentes: Pessoas que não possuem fé em Deus ou na vida após a morte, 

vivendo para os prazeres e o presente. 

• Doutrina: Conjunto de princípios e ensinamentos religiosos ou filosóficos. 

• Enfadonha Ocupação: Termo usado em Eclesiastes para descrever o trabalho e 

as atividades terrenas que, sem um propósito maior, geram cansaço e frustração. 

• Espírito Quebrantado: Coração humilde e arrependido diante de Deus, que busca 

Sua vontade. 

• Estultícia: Insensatez, tolice ou falta de bom senso; o oposto da sabedoria. 

• Eternidade: Estado ou tempo sem fim, que se inicia após a vida terrena. 

• Evangelho: A "boa nova" da salvação em Jesus Cristo, que visa libertar os 

pecadores. 

• Fecundidade: Capacidade de produzir abundantemente, aplicada no texto à 

prosperidade na obra de Deus e na caridade. 

• Graça de Deus: Favor imerecido de Deus, por meio do qual a salvação é oferecida 

à humanidade. 
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• Holocaustos: Sacrifícios de animais oferecidos a Deus na Antiga Aliança, 

simbolizando a expiação de pecados. 

• Ímpio: Pessoa que age de forma contrária à vontade de Deus, praticando a 

maldade e a injustiça. 

• Incorrupção: Qualidade de não estar sujeito à deterioração ou à morte; 

imortalidade. 

• Indolência: Preguiça, inatividade ou aversão ao trabalho. 

• Injustiça Social: Desigualdade e falta de equidade na distribuição de bens, direitos 

e oportunidades na sociedade. 

• Justo: Pessoa que busca viver em conformidade com a vontade de Deus, 

praticando a retidão. 

• Livre Arbítrio: Capacidade humana de fazer escolhas e tomar decisões de forma 

autônoma. 

• Longanimidade: Paciência, tolerância e clemência de Deus para com os 

pecadores. 

• Misericórdia: Compaixão e bondade de Deus em perdoar e auxiliar os que sofrem. 

• Nova Aliança: Período bíblico iniciado com a vinda de Jesus Cristo, focado na 

salvação pela fé e na adoração em espírito e verdade. 

• Sabedoria: Conhecimento e discernimento para aplicar princípios divinos na vida, 

vista como uma arma poderosa. 

• Vaidade: Tudo aquilo que é efêmero, ilusório, sem valor duradouro ou substancial, 

especialmente no contexto da vida terrena.# Sabedoria para a Vida: Uma Análise 

Aprofundada do Livro de Eclesiastes 
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